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!111s1raciio Por1111T11eza 

" ~ 
1 1 1 ,.,: o '°"º ~~:~, .~~!~?~;~ .~?~00~~~!~,,,;, '°' 1 
~ con,eguir facilmente sujeitando·os desde pequeninos a um regímen higienico e die- ~ 
~ tetico apropriado. ~ 
~ Cuidae sobretudo que vossos filhos conservem sempre em bom estado a fun· ~ 
~ cão digestiva normal; é com toda a razão que se diz Que as enfermidades infantis ~ 
~ são quasi sempre originadas por uma perturbação digestiva. Se o organismo da ~ 
~ creança, extremamente delicado e suscetível a toda a influencia morbida, se encon- ~ 
~ Ira n'um estado de nutrição defeituoso, então, é necessario ter o max imo cuidado, ~ 
~ pois as enfermidades da infancia, que tantas vítimas causam, pódem atacar a creança ~ 
~ com grande facilidade. ~ 
~ Robustecei, pois, vossos filhus, e assim lhes garantireis, no futuro, uma boa ~ 1 saude, evitando-lhes grande numero de enfermidades. ~ 1 umg~;;f ~~~· liquida 1 
1 reconstituinte poderoso que vem ha mu itos anno> proporcionando constantes ex itos 1 
~ e que, pela sua agradavel administração, é inc:gualavel como reconst i1uinte infantil. ~ 1 Tenha-se o especial cuidado de exigir sempre o frasco original marcado co!" a 1 
1 CRUZ DE BAVER 1 
1 ~I"" ,~ ~ ·rrr~ r~rl 1 \ l ·I ~~- ~' 1 11 \ t~ 1 I~~ ~,i ~~~-A ~,~~AA~ 
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A VIDA EIVI NEW-VORK 
MAIS IMPRESSÕES DE VIAGEM 

Eretivamenle, não se póde fazer a menor 
ideia do serviço de elevadores nas casas de 

New-York, nem da sua extraordinaria velocidade 
Entre nós já se admira a do e levador de Santa 
justa, movido a elelricidade, e que é aproxi1!'ada
mente de 70 metros por minuto; e na grande c1dad_e 
Norle-Americana todo o elevador, cuja veloci
dade seja inferior a 360 metros por minuto, ou 
seja 5 vezes maior do que a d'aquele, é posto de 

parte, como uma coisa fóra da moda e in· '...õ• 
compativel com o progresso. 

Em New. York existem mais de doze mil ele
vadores, transporlando por dia a media de dois 
milhões de passageiros. As grandes casas leem 
elevadores expressos e semi-rapidos, parando 
uns nos andares numero par, outros nos de nu
mero impar, outros só nas dei.enas, etc., etc. 

A primeira vez que um europeu se mele 
n'eles tem a impressão desagradavel deserdes· 

~~~~ 

3-0 edUlclo ótl companhia de ~guros Metrooollttt.nn. o tur:J•Céus U)ats :tl tO de ~ew-York. O edl0c1o 
tem JO andares, ~35 metros d'nltura. 
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Os ·boys , encar
regados do serviço 

dos elevadores vivem, sem 
lreguas, n'um tal estado de 
tensão de cspirito, n'uma 
tão febril preocupação com 
o jogo complexo de subidas e 
descidas de tanta velocidade, que 
não podem aturar muito tempo 
n'csse serviço. Dariam cm doidos e muitos 
d'eles morrem de rutura de aneurismas. 

As casas em Ncw-Yor~ são originaes, mas 
nao se podem chamar 
bonitas. E os americanos são os primeiro~ a 
confessar que não as fazem p ra a arte nem 
pela arte; lazem-nas para com elas lazer di
nheiro! ·To make moncy ! 

Mas nem todas estas construções são assim. 
Na 5.• Avenida, a rua mais eleJ:ante e a mais 
rica de New-York, o asp~to e diferente. Ha 
casas csplendidas, d'uma arquitetura admira
vet e d'uma grande riqueza. Não deixam, to
davia, de ser meras imitações das m•is be
las edificações do velho mundo. São rs r<si
dencias dos milioniriO>.~E noh·se com estra· 
nheza que toda essa casaria não seja inttrcor· 

1-C- tura-otu" do Jornal •Ttm''•· de Sew·\'ork. ~l.aurtue Ta)lor. a tocaotad"ra atrli que e<1e verào al· 
r:tncou um enormt l'Urf'"~ no .. l)trd. ot Ptr3dllf"•. no C.lobe <te ~tw .. 1rorlic. 3-Uma da~ rnat'.IJ rtcas herdel· 
ra111 amerlcana!'I. mh'' \lacka) ~mlth. de P'lladellla. •- \ llumlo3ç.lo teertc• do \\ hllt \\A) . ao BrOdtw•>· 

4 18 



tada por jardins. Na 
s.• Avenida hn urna 
unica casa que tem 

jardim: é a de André Cnr· 
negie, e este mesmo é t~o 
pequeno como o dos mais 
modestos 1>ropri etarios de 
Lisboa. 

Tambem é deverns in te· 
ressante como se faz o ser
viço de cobrança nos car
ros de New·York. E' ainda 
upm nota curiosíssima dn 
facilidade expeditiva que 
os americanos põtrn em tu
do. Paga-se um nickcl , 
moeda de 5 cents de um 
dollar (50 réis), por qual
quer lrajeto ern ·tramway ·. 
Por 50 réis percorri 37 ki

lometros, isto é, a volta 
completa de •Manhatan 

lsland_ 1 a ilha onde 
New-vork está cons-
truida. • 
As velharias só existem 

na conservadora Europa e 
principalmente em Lisboa, 
onde, desde que entramos 
n'um carro até que sairnos, 
nunca mais deixaram de 
nos incomodar e alé inve· 
tivar se por desgraça dei
xamos cair o bilhete. 

O tempo é precioso Je 
mais para essas formalida
des arcaicas, com que a 
ingenuidade das compa
nhias se julga a coberto 
de qualquer fraude. 

Em New·York é muito 
simples : Salta·se para 
um carro; o condutor, 
sempre no estribo, apro-

• e ~Tlpôs de beltz.a americana. l>'lPularltados por desenhos cJe Cflbeon. 3-Floreoce Mahne. a araod e cantora 
amertC"aoa. •-wa11 ~tret. tm ~~"·\ork. o 101e:ar do mundo onde mais: mlJbões se mo,·em. ,._\"!._ta de lltodwa.) 

tirada do turn.-ceus mais alto dO mundo 
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1- 01t •atellerc (la fubrlC'A dt H111tAo dt wt .. tln1thOuJo1t. onde se em1lrt~am 13:1).IO mulber,s. '!-O 1-'t>rro ctt 
Engomar dt t\l"\\•\ork_ l-\lt"" lltltna 1111c11cok. capllaln do •tum• hh>u:o de Nt\\Port. as prt· 

mttra.., seuhon.• JO&t•c.torH de •t>Olo •. 4-~ltH Penn ~mhh, do •team-. bipico de N'e" pOrl. 
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de ferro eletricos 
que, por cima das 
nossas cabeças, 
pnssam com ter
riveis velocida· 
des, produzindo 
um barulho de 
rerragem cnsur· 
decedor. Os via
dutos d'esta rêde 

dão-nos a impressão de serem provisorios, pois que 
se resumem n'uns rails e n'umas tabo3s sobre colu· 
nas lis1s e já bastanle ferrugentas e muito sujas, afeian· 
do grandemente a ddade. 

Nos comboios da America as viagen~ f3zem·-se n'umas 
condições de luxo e de conforto que na Europ• ainda se 
não igualaram. Alguns expressos leem bibliotecas, barbeiros, 
d•tílografos, jornaes, etc. e o grande expresso, que lilf.I 
New·York a S. Francisco, tem mesmo telegrafia sem fios e 
assim se vão ganhando alguns d'esses segundos preciosissi· 
mos que dividem o tempo. Na Arncrica não existem vagons 
de d ilerc nles classes; as carruagens são eguacs paro toda a 
gcute. O principio severo da egualdadc entre cidad1tos assim 
exí~e. e cu111prewse. 

Enlrctanlo, quem quizer viajar corno milionario póde ter um 
compnrtimento reservado, com um luxo ex trnordinario e mais 
comodidades ainda. 

A atividade que se distingue nos americanos, de que eles 
são tão justamente orgulhosos, é, sem duvida, devida ao cli· 
m:a . O clim:t americano é excitante, e, sem se S3ber como, as 

1-notel <'UJ• connr1,.1cào cu~lOu n:;;oo contos: tem •t andarts, rendendo o aluguer dos ouar10~ ~I conws por uman~. 
t-Urod"ar. vend~se 01 grandesf'dlflclos dos Joroau •Tlmu .. e ~ew-York Htt"ata •. 3-~llM Jeote w111on"il. Ulha do can· 

dJdato dtm&C"ratJco â Prtsldtocla dll HtPu.bltc•. 1-Ml'I El60oor e J°Cbsle Wlbon·s JopodO o tcnnta 
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nossos fac1Íldades e ati· 
vidade muitipllcarn-se. 

Esta excitação dá pa· 
ra o bem; mas muita~ ,.e. 
zes dá para o mal. l\o 
rnez de julho d'csle ano 
comcteram-se,só em New. 
York,41 crimes de morte. 
Em Ne w· York, o ano pas· 
sado, foram assassinadas 
139 pessoas. Em Londrts, 
com uma população mui· 
to superior, durante u 
mesmo 1>criodo de tempo, 
cometeram-se 19 crimes. 
Um jornal americano afir· 
mava ha pouco que a per· 

e baru lhenta que 
todos as tardes, 
entre as 5 e as 6, 
se esforça por 
passar a ponte de 
Brooklyn. 

Rnramente se 
encontra ali um 
lrabalhodor ou 
opcrario v e 1 h o. 
Tudo é gente no· 
va, cheia de vida 
e de ali vidadt. 
Onde estarão, 
pois, os velhos? 
O americano, 
quando chega a 
uma certa edade, 
ou morre ou está 
rico. Ali, quem é 
intc1igeute, e, 
ac:i ma de tudo, 
trabalhador, ener· 
gico, póde vir a 

centagem de horni· 
cid ios nos Estndos
Unidos era superior 
á de qualquer paiz 
da Europa. 

Ha no mundo dois 
exemplos ti picos da ali· 
vidade humana: o pri
meiro é aquele que dá 
a mu\tidãc., sombria e 
apressada que atravessa 
o •London Bridge• to· 
das as manhã's entre as 
9 e as 10, a cttminho dn 
cily de Londres; a se· 
gunda e a multidão ges· 
ticulante, desgrenhada 

t-Nl.H M•YOt> WHl t" aen pone) Dt',•on wna herdeira de ~.000 contos. ~-A cozlnba das m111onarlu: As Jo
YtOJ e ricas berdiflras dOi' l:.stadCM-Unld~ oretendem oio tgnoru cousa alguma do seu futuro cargo de dO
nu de cua.s e ()04" h1JO .se-guem M"íldu1~eote 01 cursos de coztnha. 3-0 \'agoo ~•llo com o b&lclo obser,·a-
torto do çamlnho df' ferro de Ptn•lharua. '-0 Interior "·um comhOIO. Na Amerlca nio ha Oh•ltf,o de elauea.. 

Ao lado cios mutonartos.. n·e.,te tteenarlo luxuo10. vlo O.§ moae1t0~ oper-arlos. 
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ser milionario. O grande rnullimilio
nario Carnegie conseguiu fa7.er dos 
seus operaríos l7 milionarios. Na 
Arnerica, julgam.se e admiram-se os 
homens conforme a maneira por que 

eles cumprem a sua missão na 
vida. Ora a missão dos america-

-;:;nj 

nOs é ganhar dinheiro. fa
zer bancarrota não é des
graça, nem é coisa que des· 
honre. Recomeça-se o nego
cio, como se nada tivesse 
havido e com mais ardor. 
Não se tarda a lazer c.ulra 
fortuna. O cerebro sempre 
ativo e o cspirito sempre 
voltado ?ara o mesmo fim: 
ganhar dinheiro! E é isto 
que faz urna nação grande. 
E' o •strugle for life•, umn 
luta de que o mais lorte é 
que tem probabilidades de 
sair vencedor. 

As ruas de New-York es
tão cheias de réclames; por 
toda a parte enormes •pla
cards• com grandes letras. 
Mas o que é ex1raordinario 
são os réclames luminosos. 
Na Europa só se tem uma 
palida idéa do que é •White 
War, no Brodway1 _á noite, 
entre as ruas 15 e :lJ. 

?7F 1 r;::-1 \ 

E que espetaculo grandioso, feerico, 
não olerece essa massa espantosa de ca
sas que ladeiam o Brodway com os seus 
milhares de janelas i lumidas que é tão im 
possível de con lar como as estrelas do li rma
mento. 

Um exemplo da originalidade d'um récla
me: Durante um mez inteiro os nmros de Chi
cago apareceram cobertos de cartazes com es
tas tres palavras: •Segui esses passos•. 

Que passos? Os passos de quem? Seguil·os 

nota-se, nos passeios das principaes ruas, umas pégadas 
que seguiam todas para o mesmo logar, isto é, a loja d ' um 
sapateiro. Escusado é dizer que este reclamo, só por si, fez 
a fortuna do engenhoso comercianle. 

fxjste mesmo na America uma escola especial que ensi· 
na a arte do réclame. A grande arte d'um comerciante é 
saber chamar os freguezes por meio do réclame. Paga-se 
largamente a compra d'uma simples idéa de publicidade 
original. Os comerciantes lutam n'este genero á força de 
dinheiro. 

Nfo existem na Europa boteis que se possam comparar 
com os de New·York em luxo e grandeza. O mais chie e o 
mais dispendioso hotel de New·York é o •Waldorl Asforia 
Hotel•. Não será o maior, mas lambem não é pequeno. 
Tem 17 andares, 1:500 quartos dos quaes 1:200 leem quar· 
to de banho. Cada quarto tem um telefone e n'algunsquar
tos de banho este não falta; até mesmo, no banho, se traia 
de negocios pelo telelone; não ha tempo a perder. Este 
hotel tem um serviço de telegrafia sem fios de grande ai · 
cance e os passageiros dos grandes transat!anticc.s, pelo 
telegrafo sem fios, diretamente, falam com o hotel onde 
mandam reservar os seus quartos. Os preços dos quartos 
n'este hotel vão de cinco dollars'(cinco mil réis) por dia até 
a quinhentos. 

E não terminarei estas no
tas despretenciosamente sol· 
las sem falar da mulher ame· 
ricana. 

Não ha paiz no mundo on
de as mulheres sejam mais in
dependentes do que na Ame
rica. E não deixa por isso a 
America de ser o paiz onde 
ha as mais belas mulheres, 
aliando á beleza a sau<.le e o 
vigor do corpo. Não terão tal
vez o aQdar gracioso e desen· 
volto e o coquetismo das pari
sienses, mas tein alguma coi· 
sa de mais solido, de mais 
equilibrado e de não menos 
adrniravel, que imprime a algu· 
mas o porle distinto e mages

toso que a escultura grega 
e a romana acentuaram 
nas deusas da sua mitolo· 
gia. Depois, a mulher 
americana gosta de se ves
tir bem e não olha a di
nheiro. Até nas mais mo-

aonde? .Eram estas perguntas que toda a h!\ 
gente fazia e não se falava n'outra coisa. ;_·,~~ 
Até nos teatros os atores comicos inter- ~·' 
<:alavam, nos seus papeis, referencils Í 
a esses passos misteriosos. Emfim~. 
uma bela manhã, á hora a que toda \ 
a gente vae para os seus negocios, C:2 

t-Aroo de Wn$>htngton â entrada da o.• aYentda. !-Uma bolsa a.o ar 
livre. no Broad Street, Junto a Wall Stree1. 3-0 1>alacto de C3rnegte.. 

rel do aeo. a wilea casa <1.a G.• M'eold.tl <aue tem Jardhn. 

deslas condições da vida, não se encontra uma mulher que 
não tenha um veu, umas luvas e um retalho de seda em qual· 
quer das peças da sua • toilette•. 
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Cabeceiras de Basto tornou·se 
um Jogar celebre depois da incur
são realista, dos atos do padre Do
mingos, das guerrilhas, dos tribu
naes marciaes e da coluna negra. 
Até então só o seu chafariz orig i
nal em çiue o Basto dominava e sa
lientava pelo lado oitoresco. ago
ra mesmo entrado no campo da 
tragedia, não perdeu 
as suas antigas quali· 
dades: e lá continua o 
Basto, por lá passeia 
o anão da Rosa. 

E FACTOS 

1-Dr. FlorencJo l.obo. (fOtogratta antiga) Que rol o 1>rlmet:-o admlntsttader republicnoo de C:abecelr'as e Que é o atual presidente d& 
comtssão muntclp.al. H r, .. lndo de Jul7. de d..lrelto. e outra ''et lovesttdo no cargo da autoridade admlntstrath·a. ~-Tres cele.brldades 
cabeceirenses: A esunua de na.sto no alto: o anão da nosa. um odre de vlnht> e um tanoue ... sem agua. 3-Parte do gruPO de metrl· 

lhadoras. atualmente em Celorico de Ba.sto sob o comando do alferes sr. J.utz Alberto e Ollvetra. 
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O pa lac i o 
pres i dencial 
do Hai ti voou 
com uma ex
plosão de di· 
namitedeque 
foi vitima o 
presidente da 
Rcpublica,!l'e· 
neral Alex1s, 
sendo eleito 
para aquele 
cargo o sr. 
Tancredo Eu· 
!tCll". 

t-<A>rontl, sr. Amertco l.ulz Paulo lkHt1ho, comandante de JanctlrM t , faltcldo em Aldela ' º'ª do i&bo. ~~Ir. T11n. 
rredo Kugtne. o novo pre-slden1e da rtflubltca do Haiti. 3-Gent-ral sr. fllrlnA Honorto de Varia. ra1ecfdo em 'iO de stl.fm 
bro. 4-l•reparando a resta ao :5 d'ou1ubro. (C-llrhé envtado A •llustra(Ao PortuButz.a. p0r um doa Aeua leltorn). ~rut>O 
de mtUUJ.rel e ch'18 que na• noll«"._ "ª lncurdo couc!.lrlsu1. e sulHH'<li.tntts txerceu uma h n~u' 11ç1to df' ,.t~11an."Ja fm :-.. 
PO<lro da Torre, fr.egueziA multo l)roxtma de \'alenç.a e outi t'J.llL\'fl amea('l'ld:t pelo seu e.x .. abadc. o conspirador Padre 

Sern.11111 dtL !!rui 
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uma embolia, vinda 
depois do nascimento 
to de sua filhinha 
a infanla O. Pilar Al
degundes. 

3-Baleelra .. n~ 
telg-uezo. do Club 
•lOS ASPlr3nl4 ide 
.\lorlnha. llmona 
oa oa re~nta de 
•:as e n e s l)t"IO 
RUlU'da martnha 
Azoredo do \' as .. 

cooceJofJ. 
~-O mestre tla 
btt.nda da rntu-f. 
nht\, sr. Antonlo 
:\la ria, f':heu klle
cldo ero 't3 de se. 

tembro. 
:;-ASPéto dn ex· 
1>0sleão do l)omo--
1ogla na Socleda· 
de d'Agrlcullura. 

6-Aspêto da tei;ta resta. no Jardim Ootanlco d'.i\J ndn. cuJo produto re,·e rte a fa "ºr da can1tna escolar da localidade. 
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O runtral tlt 1 randfl;l"o 1.:vn.r-0. o ("orrt"ctrn· 1~rtuguez 1111>rto em Stokolmo. pas!(ando dlttnte dn a.:arr • do Horln a t'Amtnbo do c.·crnlttrto de Utmllca. (Wichê dl" Hrno1irl> 



NA PRAIA O' ALGÉS 
Á H O RA DO BANHO 

Algés é a praia suburbana onde se 
vão banhar os que não podem ir para lon

ge descançar. 
Todas as manhãs, lusco-fusco, os carros vão 

pejados de senhoras, de creanças, vindas de to· 
dos os pontos da cidade a procurarem no mar 
o rftempero para os seus corpos esgotados e 
enfraquecidos peh vida citadina depressora e 
esgotante. 

f ' um movimento continuo que vae 
dos começos de setembro aos fins de 
outubro, sempre n'um crescente au· 
mento. 

t-N8dàndo. ~-F:sperando o bole aue :\ le,·Ar:l p.'\rn o largo. 3-Um as1lê10 do banho. 
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t-Dauhtstas ao 13.rgo. !-.Antes d.o banho. 3--0 $8.lto para 3 agua. 
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t-Um aalto custo$O. 't-1l4nhl1ta1 aocnts. 3-C"'.amtnho cta praia. 4-o\guas re,·01tu. 5-Aa dellctM do regresso. 
{CllcMo de nenollel) 
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Os banhistas d' AI· 
gés, e este ano são 
numerosos, -:ielibe· 
rnram animar aquela 
praia com algumas 
fe5tas interessantes 
entre as quaes uma 
regata em que to 
maram parte algu· 
mas das mais gentis 
senhoras da colon ia 
balnear. 

Realisou-se essa 
festa n'um lindo do· 
mingo de sol e de· 
correu magnifica· 
mente. 

Houve lambem 
sessã0 de natação, 
uma caçada ao pato 

--J'-Regat<1 em Hlg~s 
dentrod'agua,emque os rapazes 
banhistas se divertiram diante 
da numerosa assistencia . 

• -v 1;:isctt1.,r tlUd rc.ubeu o 
1, • premf.O. lrh>ul«40 pele.s 
sr.•• o. Mariana do Olh1etra, 
o. Pr:uJC($C& J.ope.s, D. Lu• 
bella d& Olh•tlra, e D. \"irgl· 
nl8 uma. tendo J)Or ltmooel· 

roo sr. J. c1'Almelda. 

Foi, realmente, uma 
curiosa festa que cha· 
nou as atenções para 

aquela praia suburba· 
na, que aos domingos 
<e povôa de famílias 
com as suas merE:n
das n'um descanço 
dos labores da sema
na. 

Outras festas se se· 
\l'Uirão a esta, assim 
como regatas de des· 
forra até ao fim da 
estação balnear. 

!-A eanôa. •Etntua. , do sr. BerM.rdtno Feri-eira dO" ~antos, conduzindo as senhoras t1-a -\ 
comissão e as Que tomaram J)arte 11a regata. 3-Att~to da praJa por ocasião da re,ata. 
4- Um dos trechos mats loleressante.s da dtversào: a caça ao pato. (t:lkhê.s a.e nenoueu 
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UM.A ~STA NA ESPINHEIRA 
\'NtlO 'º"''ª tomarnr11 parte muls do C'('10 s('nhorns e homens da co1ou1a balucnr de \' tu•zlrn, tendo si do n sua prhtclpal or~nlsrutoru n _,,.,. o. MnrJana d 'Amorhn Alves. 

(Fot.Ogrnflo enviada pel o sr. ;Joaciutm Ml\rthH1 <:o!Un .runlor. da Povoa de vnrzlm) 



As 

Setubal fes· 
teja sempre, 
desde a época 
do centenario 
bocagcano, o 
aniversario do 
na5cimento do 
poeta Bocage, 
que n'uma ca· 
sinha modesta 
da cidade do 
Sado nasceu. 
O Bocage da 
lenda, chocar· 
reiro e porno
g r a fico que 
qui·zeram fa. 
zer d'ele, des· 
apareceu ao 
cabo de uma 
propaganda te· 
naz das suas 
ohras e de ar· 
tigos espalha· 
dos sobre a sua 
dolorosa exis
tencia e a sua 
cidade natal, 
n'um culto que 
a dignifica, co· 
memora·ocom 
uma ternura 
jámais ao poe-

festas de Setubal 
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ta dedicada 
cm vida. 

Durante uns 
dias emban
deiraram-se as 
suas ruas e 
avenidas, as 
forças vivas 
sei u balenses, 
desde os ope
rarios ás agre· 
111 iações, ás es· 
colas, ao5 sol· 
dados e pesca· 
dores passam 
n'um cortejo 
diante da esta· 
tua do vale, 
erguida na pra· 
ça do seu no· 
me, falem·se 
torneios d es· 
portivos, con
certos musi· 
caes por ban· 
das regimen· 
laes, exposi· 
ções de pe<..ua· 
ria e sessões 
solenes na Ca· 
mara Munici
pal. 

foi OQUe SU· 



cedeu este ano, celebrando· 
se todas estas festas e ha· 
vendo á noite vistosas ilumi· 
nações, quermesses, tombo
las, sendo, todavia, a parte 
mais importante da comemo
ração o cortejo civico. 

Carros de todas as coleti
vidades, das fabricas, dlS 

corporações e de particulares, com 
alegorias, atravessaram a cidade 
entre as aclamações do povo. O 
exemplo é para ser seguido por to-
das as cidades do paiz 
que devem assim celebrar 
os seus grandes homens, 
como Setubal faz a Bo· 
cage, o grande 
poeta sat irico. 

1-Carro 00$ Jardins. '!-O carro dos bombeiros muntetpaes. 3-Garro da Eira, propriedade do sr. Pernaode..."-
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carro do Com .. rcto ,. lnduurta. 
(CllchH do d.Jstlolo rolograro sr. Manutl u. Aldt"at~aa. ortrtcldos: á •llustracão POrtua-utu •J 
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ODrMIRt\ - festas da Senhora da Piedade 
UMA 'TOIRADA Á. .ALEM:,TEJANA 

1-Praça ror-mada por ('8.rrNas: c:lO l.\dO (IA &ombr:i. o bOI ' 'Indo do c;.urro . t -t ·ma boa l)l-g,a ao :;;ol. Ao longe Odemira. 
3-Uma PÕ&a oa sombra. \'Cudo·se o curro ao fundo. (CUché~ do d'°'SUoto rotogr:1ro amador. sr. Manuel Torra(lo) 



Escolas de .Elepetição 

L· 
·~ 

t - Exerclclos da compnnhta ele s~ude: mac1uelros. '!--·Um dos Mrros da amJmlnocla. 3-0 comandante (la e~mrmnMa tlc saude 
O maJor mecU.co sr. 1··1~uelred.o de Melo nn Serra ele ~1onsa.nto durante tlS manobras. 
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~m ~. ~e~ro ~e ~oães 
VI LA VERDE 

1 nfa nta ri a 8 e a Escola 
de Repetição 

1-Um:t ·rroção de tnrant.nla i:: de n raga pa<;.en.ndo na rui.\~. PAIO e Merclhn. 
!-No p· hnetro pJnoo o cornnel Antoolo mas da Slh•n. •endo â d..lrelt3 o sr. dr .. \ ntonlo Ju1lo 

dà ~tl\•& U1as. (Cltchês do 4.lsTJnto fotografo :nnador G. ,,\nton10 Mànuel 1.opes) 
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Escolas de Repetlçio: O 1.• batollláO de lnranlOrla ~! na ~raça da Republica em Alter do Cbão antes da i>arUda para as manobras-(Cllcbê do lolOgraro amador sr. Antonlo Rodrigues Br4zão) 



t-C:t"IOdto dt" 
JJ38t0: l.Oe&ldA 
' 'lll\ ont1c utn 
o a1·1mu>11.men· 
lO do dHtACà• 
mento do Uit) 
Pl'3Ç{\!l de t 1\• 

rontarlu u 
(Cllrllé t:ArlOA 
Dá .M08<tulta) 

A i d éa 
que presi· 
diu ás es· 
colas de re 
petição foi 
ad'uma ra· 

pida naobilisação pouco 
disptndiosa e precisa co
mo na Suissa, onde ha 
pouco ainda se marcou 
o seu esplendido resulta· 
do. Chegou-se já n'este 
paiz com tão pratico em
preendimento a pcnsar
se, apesar da sua neutra-
1 idade, n'uma guerra 
oftnsiva e conseguiu-se 
admirar o proprio Kaiser 
ante a aparencia militar 
do soldado-cidadão, bem 

diversa da 
educação ci-

vica do sol
dado ma
quina. E' 
aquele o 
modelo 
que se se· 
g u e no 
exercito 
portuguez 
pela nova 
organisa· 
ção,é o fim 
que se de· 
seja e a que 
fatalmente 
se ha de 
chegar. 

1-tAilllCIO onde 5e reuniram os coosplraOor.e1 da terra e que se lnUtulava Gremto Ot 
tlrelxlttra. penencente ao banQutlro Antonto narroso t ont1e boJe ruociona o Qu1rttl ~e
ntr•I. J.- \r•llharla G pa~s.ando em Y.nlrt·UIM. (t.llchk do rotograro amador \ , l'ahAoJ. 
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1r.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~~~===================::=1iJª~~ ~D .....-~~ 

~ Escolas de Repetição 

As escolas de repetição deram um ex
celente resultado pc..r todo o paiz. De nor· 

.., te ao sul se fez a mobilisação de todas 
as unidades e sem o menor incidente, na 
melhor ordem, os regimentos de infanta· 
ria como os de cavalaria, a artilharia co· 
mo a administração mílítar manobraram 
com precisão e executaram sem desvios 
todas as partes do programa. 

Em Barcelos os regimentos de infanta· 
r ia fizeram os seus exercícios sendo di· 
gnos de louvor e de registo conforme o 
disse o seu comandante ao despedir-se 
dos soldados que regressaram ás suas 
terras depois das provas dadas tão esme· 
radamente. 

em BHRCfLOS 
e OJõfU 

l f-Ral'tflos: Acampamento d'at"lllbarta ·· nô Camp0 d• Uberda.de. !--h."olrada do rt«tmtnlO dt In
fantaria 19 em ll:areelos . (Clfçhb Armhldo 'ttrand•l >-os ••rgentos de totaotarla U. de \"tuu. ttn· 

do ao centro o m~ko dr. Jote Piruelrlnbas. 
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em Cabeceirlls õe Basto 
A coluna negra, de que fazem 

parte alg uns dos mais distintos 
oficiaes do nosso exercito, conti
nua no norte, 1 sob o comando do 
coronel sr. R beiro da Fonseca. 

1- um ITUPG d.e mllltarfl' de totantarta IG auo ae encontra no norte. !---OftcJ.1Hctede da coluna 
de kitaotarla tG, QUO e1n.ac1ooa em CabecelrM de noato. tob o comando do coronel tr, lllbelro 

da FOQ!lfl('a. 
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POMBAL-JofcmtCJria 7 em escolCJ õe repdiçao 
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Çj J\5 CÔ~T E5 
DE CJ)D•) 
t-sr. AnSl'IOlo OraanlC:'.'mO 
Freire. PrC.Sldeote do senado 
e ehere da missão portugue
za no centeoario das Côrte.s 

~ - O sr. dl~t~~gt';cia Alcorta 
sa11.1do <10 naquete e despe-. 

dlndo-se do comnndnnte. 
l-O descmhar<1ue dns senho
rAS dos dele.i;:ados argcntl 1lOS 

no POStO de o.esln ree-iio. 



m~a rnlonial no Rllo Rn~ola 

n fazenõa Vale flôr 
A nossa colonisação é um pro

blema de que depende em grande 
parte o nosso futuro. Já por diver
sas vezes temos publicado os me
lhoramentos realisados pelo gover
no nas nossas possessões e lam
bem as belezas da iniciativa parti
cular nos prazos da Zambezia, nas 

l - ~r. Alfredo Simões 
l.~llAC', J)rODrlPlàrlo dA 

h•?'flnda YAie J.'lôr. 
!-~atM d.o.s maaulnl!l
mo11 aa fazenda \ 'ale 
l'lôr. 3-lllo Zeoaa. em 

<ioluogo .. ,tto Angola. 
fazendas de Lou
renço Marques, 
em Mossamedes, 
Humbe e Angola 
e S. Tomé. 

Não ha duvida 
que, cada uma 
d'essas fazendas 
representa esfor
ços colossaes, 
admiraveis e fir
mes forças de von-
1 ade, de indivi· 
duos, alguns com 
os seus cursos e 
que não querendo vegetar na metropole, 
para ali se encaminham e ali triumfam. Eça 
de Queiroz, que já foi alcunhado de mau 
portuguez, punha esse sonho de labuta 
n'um dos seus admiraveis personagens, sa· 
cudido do torpor do continente, atirado 
bravamente para o trabalho. Agora, com a 
idéa das colonisações, já acentuadamente 
tornada uma corrente, maior vae ser odes· 
envolvimento de que bem carecidas estão 

aquelas regiões. 
Um exemplo de quanto pode a iniciati

va particular está n'esta fazenda de Vale 

da cm pequenas arvores como a mussum· 
ba preciosa, tão util para obras de marcena· 
ria . 

Primeiro cultivou-se ali a sacarina, de
pois, a t itulo de experiencia, a borracha 
chegando as arvores a ter o tronco de l ."' 
e 6 de circumferencia. A fazenda é banha· 
da pelo rio Zenza e ainda pelo Cacuvo e 
Calumbamba. Ha na propriedade grandes 
matas de preciosas madeiras, café e pasta
gens para a creação dos gados bovinos, ca
prino e suino. 

Ao centro da fazenda ha uma casa de 
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/fi)\~)$"1 % ,......_~ k,-

1\ 1 primeiro andar, junto da 
f ) gual existem varias edi

ficações dos empregados 
europeus e pessoal indi· 
gena, armazens onde se 
transacionam milhares 
d'arrobas de café de En
coje e da feracissima re
gião do Malungo. Ha 
lambem casas com ma
quinismos, engenhos pa
ra a moagem de cereaes 
e trapiche para prensar 
borracha, que é de pri
meira qualidade e tem 
grande aceitação nos 

,e mercados europeus. 
Em breve o caminho 

de ferro chegará ao Go
Jungo Alto partindo de 
Canhoca e passando por 
Cambondo. Então a re
gião terá um enorme va
lor e essa propriedade, 
que atesta as grandes 
faculdades de trabalho 
do seu dono, terá um 
maior futuro . D'este mo· 
do, com persistencia e 
tenacidade, se aumenta
rá a nossa riqueza colo
nial. 

1- t:ma rua d'ar,·or-es de borncLu' ml\nlhot gla~lou,·I 4a fa:t:enda ' ale Plül". t-Sé<te l~A raicnda H1.l e L lôr. 
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Exposição Virgilio Maurício, em Maceió 

1-cnuy Barbosa .• '!-•(:.ãlJ~a de Yelllo.• 3- •Hetrato.• \.-\'trgtlio MnurlCIO, o qunrto n eontnr da (i.lreita. ao 11\(10 do coronel M. 
Ciod4>31to da m:onseca. go,·e,·na(lor do estado (las Alngoas. no dia <là lnausmra~ão S-Olene d~ exoo91e-.i.o em Mnc4'ló: on c.sc1ucrda cio 
leitor: Conego Jo~~ )13.urlelo. secretario (IO J>i~pa60 e coronel ;\ntonlo Maurlefo. de1>u"1-dO esuu1oa1. trnulo e lH\t do arttsta. ~-H"tta-

to do ttr. Enoch )Hturtclo. G-Dor~o (le mullu•r. 1-Mulher- rranceztt. 
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